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Diversão&Arte

O 
arquiteto, artis-

ta plástico, ci-

neasta de fotó-

grafo Luis Jung-

mann Girafa gosta de 

flanar com a câmera na 

mão e o olho atilado em 

busca de extrair relan-

ces de poesia de cenas 

triviais cotidianas. Es-

ses flagras foram reu-

nidos no livro Retratos. 

Ao mesmo tempo, ele 

desenvolve o projeto de 

uma série de registros 

sobre ateliês de diversos 

artistas. O primeiro vo-

lume da série se chama 

Ena e revela o ateliê do 

fotógrafo Eustáquio Ne-

ves.  Retratos é um pas-

seio fotográfico por di-

versos locais de diferen-

tes cidades em busca de 

flagras poéticos; e Ena é 

o primeiro livro de uma 

série de ensaios que pre-

tende fazer uma memó-

ria abstrata dos ateliês 

de diversos artistas, nes-

se caso do ateliê do fotó-

grafo Eustáquio Neves. 

Girafa autografa os dois 

livros, hoje, às 

19h, no Beirute 

(109 Sul).
Retratos, a pri-

meira obra, inspi-

rou um poema da 

Maria Lucia Verdi  

(leia abaixo), em 

que cada linha 

nomeia uma pá-

gina dupla do li-

vro. “O entendi-

mento que ela 

sentiu do livro é mui-

to estimulante”, comen-

ta, ao Correio, Girafa. O 

próprio autor também 

escreveu um poema so-

bre as imagens. 

Girafa explica que o li-

vro não possui uma men-

sagem única. “Quero que 

desperte nas pessoas que 

irão ver o livro um tipo de 

emoção que seja benéfi-

co, que elas possam tirar 

do livro o que vai lhe ser-

vir, permitindo sempre 

uma leitura personali-

zada”, diz. O autor de 72 

anos ressalta que o espí-

rito do livro remete à in-

fância: “Quando eu era 

garoto, a gente falava, 

vamos tirar retrato. Va-

mos tirar retrato podia 

ser da paisagem, não era 

uma coisa identificada 

com a pessoa. Então o li-

vro tem um pouco deste 

ecuperar 

do dia, da luz, pode ser 

coisas concretas ou abs-

tratas. Depois, organizo 

de tal forma que conce-

bo um livro com aquilo. 

Eu não tenho um rotei-

ro prévio, acontece en-

quanto estou fazendo, ca-

da um é diferente, cada 

um faz uma provocação 

e eu procuro criar uma 

narrativa.” No livro Retra-

tos, as fotos são todas em 

preto e branco.  motivo 

segundo o autor, é para 

afastar as imagens da vi-

da real e criar algo ficcio-

nal. Em poema sobre as 

fotos, Girafa escreve: “Os 

retratos em preto e bran-

co//Todos eles revelado-

res/Que se fosse vida, 

seria a cores.”.  E, no 

prefácio, José Roberto 

Bassul afirma: “Retra-

tos é espelho do que não 

se vê. Vela e revela, mos-

tra e esconde. Retrato é 

silêncio e fala, corpo e au-

sência. Retratos é o que foi 

ou pode ter sido. O que é, 

ou não. Retratos pode ser 

o que será. É testemunho e 

imaginação, abu-

lia e desejo”. 

Na obra Ena, 

Girafa entra no 

universo das co-

res. “Para mim, a 

foto  só existe no 

papel, no papel 

impresso, seja 

como livro, re-

vista, jornal ou 

uma foto que 

vai para a pare-

de”, esclarece. Por isso, 

ele sempre edita um li-

vro, mesmo que não seja 

para difusão pública.

Além de fotógrafo, ele 

é artista plástico e cineas-

ta, com mais de 20 proje-

tos, entre eles videoclipes, 

curtas, longas e peças de 

teatro, como diretor de ar-

te e cenógrafo, e fala sobre 

a diferença entre essas ar-

tes. “São formas diferen-

tes. Por exemplo, a pintu-

ra, para mim, é desenho. 

Ela tem uma coisa muito 

livre. Eu não uso a pintura 

para reproduzir fotos.” A 

galeria dele, Galeria Ma-

téria Plástica, instalada 

em condomínio no Alti-

plano Leste, reabrirá em 

abril deste ano com uma 

exposição de seus traba-

lhos e de trabalhos dos 

artistas que ele repre-

sentava e dos que ain-

da representa. Duran-

te a exposição, nos fi-
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 aUtOGraFa, HOJE, NO BEirUtE Da aSa SUl, DOiS liVrOS DE 

FOtOGraFia, UM COM rEtratOS COtiDiaNOS, E OUtrO SOBrE atEliêS DE artiStaS

Luis Jungmann 

Girafa, autor
 de 

Retratos

Os foliões aproveitaram o domingo e curtiram  o pré-carnaval com muita energia, como as 
amigas Maria Luiza Sanches e Beatriz Bonetti. A abertura oficial dos festejos de Momo será na 

próxima sexta-feira e os blocos preparam uma grande celebração. PÁGINAS 15 E 17

Meio milhão de 
alunos voltam 
às aulas no DF

O desafio da Secretaria de Educação é recuperar o deficit de aprendizagem causado 
pela pandemia. Programa SuperAção, parceria com o Unicef, é uma das ferramentas.

PÁGINA 13

Fotografias 
da alma

Luiz Jungmann Girafa lança 
dois livros, um com imagens 

cotidianas e outro sobre 
ateliês. PÁGINA 22 
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Um divã para nosso

FUTEBOL

Uma festa para sair do chão

CBF promete padronizar no atendimento psicológico 
aos jogadores. Amanda Ciaramicoli, psicanalista 
esportiva, defende que o atleta, sabendo trabalhar 
com sua mente, consegue suportar melhor o peso 
de momentos, como uma Copa do Mundo. 

Mariana Niederauer / Pré-carnaval, carnaval é, 
e ponto final! Aprendi a lição. PÁGINA 14

Samanta Sallum / Apoio para o DF se 
tornar um hub aéreo de cargas. PÁGINA 15

Rosane Garcia / Mulheres pedem socorro 
contra o feminicídio. PÁGINA 10

OVNI TECNOLOGIA
Suspeita de frota 

aérea espiã em 
território dos EUA

Encontrados 
fungos que 

digerem  plástico

Governo americano 
derruba três objetos 

voadores não 
identificados. Pequim 
não se pronuncia, mas 

relata o sobrevoo de um 
dispositivo semelhante 

em cidade chinesa.

Micro-organismo 
modificado, o 

Aspergillus nidulans, 
está sendo estudado 

para conversão 
de polietileno em 
produtos úteis à 

indústria.

PÁGINA 9 PÁGINA 12

CB. Poder

ENTREVISTA
Sydney Possuelo, indigenista

O deputado distrital Chico Vigilante 

(PT-DF) é o entrevistado de hoje, às 

13h20, no programa CB.Poder, uma 

parceria com a TV Brasília.

Bancada 
evangélica

contra pautas 
progressistas
“A Frente Parlamentar Evangélica tem o 

objetivo de defender questões da fé: família, 
lutar contra o aborto, lutar contra a liberação 

de drogas”, destaca o deputado Eli Borges 
(PL-TO), que comandará o bloco até julho.

PÁGINA 3

Ex-presidente da Funai afirma que o 
motivo para a situação dos ianomâmis 

chegar a essa crise foi a falta de 
monitoramento da região. Ele defende 
que servidores tenham direito de usar 

armas “para coibir o invasor”.

PÁGINA 6

Líder do PT, Zeca Dirceu está 
otimista com aprovação da 

reforma tributária

Aumenta debate sobre 
responsabilização de 

Bolsonaro na crise indígena

PÁGINA 4

PÁGINA 2

“É preciso ter uma 
vigilância 

permanente”

PÁGINA 19

Estaduais em alta! Fluminense bate o Vasco 
(2x0) e São Paulo vence o Santos (3x1)


